




No meio acadêmico, há muitas instituições que 
se dedicam à preservação da história e da 
memória de áreas do conhecimento . São 
comumente chamadas museus ou centros de 
memória, como o Centro de Memória da 
Farmácia – CEMEFAR/UFMG 

Por sua vez, órgãos de representação da 
classe farmacêutica têm importante papel na 
valorização do profissional  e das atividades 
desenvolvidas pelo Farmacêutico. 
 



Verificar em que medida os órgãos de classe da 
área da Farmácia interagem com instituições 
dedicadas à história e à memória da profissão, 
identificando casos de parcerias efetivas e 
fornecendo, a partir dos resultados, uma 
descrição do contexto brasileiro relativamente à 
existência ou não de ações colaborativas entre 
as duas instituições. 



1. Pesquisa bibliográfica sobre a história 
da Farmácia no Brasil, com foco no 
surgimento das associações da classe 
farmacêutica. 

2. Levantamento das instituições de 
memória ou história da Farmácia 
existentes no Brasil. 



3. Verificação, nos sites e páginas eletrônicas das 
instituições, a existência ou menção a algum tipo de 
relação ou vínculo com instituições de classe na 
Farmácia, dando início à identificação dos casos e das 
formas em que as colaborações se desenvolvem.  

4. Elaboração de questionário e envio a essas 
instituições, por internet, objetivando levantar 
informações, de forma direta, que esclareçam como 
as colaborações acontecem e , talvez, identificar 
outros exemplos não recuperados na pesquisa inicial. 

 



  



Museu Farmacêutico Moura 
Pelotas/RS  

Museu do Perfume  
Gramado/RS 



Museu Farmácia Internacional 
Antonina/PR 

Museu da Pharmacia  
Ouro Preto/MG 



Museu de Farmácia Antonio Lago 
Rio de Janeiro/RJ 

Centro de Memória da Farmácia 
Belo Horizonte/MG  



  

• Levantamento bibliográfico completo 

• Recebimento de respostas ao questionário 

• Preenchido eletronicamente 

• Com recuperação instantânea  

• Visitas a instituições próximas de BH para 

obtenção direta de informações (entrevista) 

• Início da análise das respostas  
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 Visita ao museu da farmácia da cidade de Caeté – “Cantinho 

da saudade” como é chamado pelo farmacêutico proprietário.  



 A hipótese é que uma maior aproximação entre 
instituições museais e associações da classe farmacêutica 
resulta em benefícios para ambas as instituições, o que 
resulta em ganho para comunidade farmacêutica como 
um todo. 

 Espera-se que esta pesquisa possa colaborar na 
identificação e descrição de colaborações existentes que, 
uma vez divulgadas, sirvam de modelo e incentivo para o 
estabelecimento de outras iniciativas semelhantes entre 
os dois tipos de instituição, ambas muito importantes 
para a área e profissão da Farmácia.  

 



 Esta pesquisa poderá resultar no 

estabelecimento de ligação entre duas pontas 

que têm interesse comum, mas que não sabem 

da existência da outra. O interesse maior e a 

promoção da atividade farmacêutica, tanto no 

exercício da profissão em suas várias 

possibilidades, como na formação acadêmica 

oferecida pelas universidades, em suas vertentes 

de ensino, pesquisa e extensão. 
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Obrigada! 


